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¡BHATUnAl-(Psgamerto sdnetsdo)-Coln estampllhe: me 3J7b0 reis. Sem estam-

pilhe:, astro reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises de Uniao

postal mais a importancia de eotampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce e im-

portancia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

mel. Não se restituem os originou.
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

WBMOLÇCEB=Correspondcnciu.c particulares, 60 reIa por linha Anuncios, 30 reis per l-

nha singela Repetiçõos, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contra

especial. Os srs. assinantes posam o previlegio de abatimento nos anuncios ebem eu_

nos impressos feitos na rasa-Acusado a recepçlo s anunciam-se se publicações de qse

redacção seja enviado um exemplar.

 

  

  

   

  

 

  

 

   

   

                    

   

  

   

   

    

   

   

   

  

 

  

  

  

  

do artista tão modesto co-

mo habil que a realisou, o mar-

ceneiro David Costa, que nos

trabalhos de collocação e ada-

ptação a que estou proceden-

do no convento de Jesus por

indicação do er. governador

civil e conselho de pessoas

doutas em cousas d'arte, me

tem sido valioso auxiliar.

A fóra estas duas peças

capitaes de talha dourada, en-

contram-se já conVeniéntemen-

te dispostas na mesma sala 6

retaboles tambem de telha pre-

veniente do convento das Car-

melitas, já da parte demolida

ha já alguns annos, já da de-

ssbitads agora, e que são

muito apreciaveis como terei

occasiâo de dizer.

Marques Gomes.

M

Cartões de visita

   

     

   

  

      

    

   

    

    

    

    

 

   

 

  

  

  

  

A VEIRO

ruin IIUIIICIPAI. nt AVEIRO

XXXVIII

No numero V d'esta serie

de artigos em que venho advo-

gando com todo o enthusias-

mo do meu espirito de patrio-

- ta e de aveirenee, em 23 de

novembro ultimo, escrevi:

  

«Be se crgsnissr o museu em

Aveiro, e ee se reunir alii o respei-

tante a mobiliurio que existe no espo-

lio dos oonventos de Jesus e das Car-

meiitas, não ser¡ vergonha esta se-

cção d'elle.

Com relação ao de Jesus, para

que a oollecçio de mobiliario fosse

muito importante, bastaria transpor-

ter, se isso fosse possivel, para o re-

cinto do museu, os tectos, retebulos

e altares das 18 capellas que estão es-

alhadss pelo convento, tudo de telha

'uma extraordinaris variedade, e on-

de Ie tenteia exhnberantemente o

ostyto os nossos eatalhadores, des-

de os metades do seculo XVI ste o

8m do seculo XVIII, isto é da renas-

oença classica eo reooco maximo.

Mesmo restlnginde ao que absoluta

mente se pode deslocar sem prejuizo

de deterioração dos objectos ou que»

bra da esthetlos, muito coisa hs. ue

aproveitar. Das Carmelitse, não o s-

tents a pobres¡ do ediñcio. tambem

pode vir alguma coisa de merito rela-

tivo, como é a pequenina portada, es-

pecie de guichet, se o tim que tem ti-

do até agora se permitisse dar tal no-

me, que está pregado ns porta ante-

rior ue punha em oommunicsçio o

coro eixo com a egreja. E' um bom

exemplar do estylo reoooo.

A isto ha juntar se as bsllas cre-

deneies de telha, pintura polycroma,

que seencontrsm na cspella-mór da

e rejs.N'este genero, credencia de

ts ha, existem em Jesus, sete ou oito

  

O ANNIVERSARIOS:

Fazem aunos:

Hoje, a sr.“ D. Antonia da Cu-

nha e Silva.

Amanhã, o sr. Eduardo Miranda.

Alem, as sr." D. Maria Amelia

Ferreira da Paixão e D. Felizbella

Pinto Cunha, (M01, Lamego).

o assuma :

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Antonio .l. da Fonseca,

dr. Pinto de Carvalho, Branco de

Castro, -Lopes Sobreiro, dr. Ama

deu Tavares da Silva, Manuel Vi-

cente e -Amadeu Madait.

Q visitou-nos no domingo ulti-

exemplares, diferentes es los dou. m0 0 nóis'o estimavel assignante e

?Bd-8 6 todls do seculo VIIÍ. mas considerado commerciante em Bra-

isto sem se contar uma outra, inteira-

mente diversa, de pés de garra, com

pinturas e dourados, lindlssima, ue

esteve em novembro de 1908 no pa a-

oete do Carmo, no gabinete de toilete

.do rei D. Manuel, onde foi muito apre-

ainda.-

zil, sr. Antonio Domingues de

Jesus.

Com sua sobrinha, a sr.'

D. Maria Candida da Fonseca, este-

ve em Aveiro o sr. conselheiro

Alexandre José da Fonseca.

*tg Com sua esposa e filhos es-

teve ante-homem em Aveiro o nos-

so amigo e bemquieto capitalista

em Espinho, sr. Carlos de Figuei-

redo.

Apontei então, aliás, in-

voluntariamente, o espolio do

convento das Carmelitas quan-

to aos objectos de telha dou-

rada que podiam vir para o 'k Estão actualmente na sua

museu, e não rei-let¡ que a quinta da Torre os srs. condes de

maioria das 13 capellas inte- s' J°a°bd°'v.ê.r' .

- . e VIsIta ao sr. conselhetro

"om do de JFS“? pOdmm Alexandre José da Fonseca, estive-

'e' °°mPr°hend1dÍ no 3m' ram em Vagos os srs. Viscondes de

bito do edificio reservado pa- Villas-boas.

ra o novo sanctuario d'arte e o ancasssos:

de progresso que se vae ere- [ingressaram de Lisboa à sua

gir ahi. casa de Ovar o abastado proprieta-

A parte do convento de
rio, sr. Antonio Pinto de Carvalho

Jesus que pelo consenso una-
e sua esposa.

. . Vindo do Rio- rende do Sul,

ntme de todas as auctoridades k g

e pescas que mais ou menos

onde é hemquisto commerctante

chegou à sua case de Salreu o sr.

tem de collaborar na criação 303W"“ Nu"“ 531“- _

do museu municipal ou mes- qt 0° Para mas“ tambem a

mo districtal se quiserem e sua ea“ d.? Murtosa O a" Jose “a.
, 7 nuel de O.IveIra Leandro.

com', que Ode" ser OP“:m ° *k Chegou do Rio-de-janeiro,

meu illustrado e querido ami- onde é socio d'uma importante ou-

go Antonio Augusto Gonçal. rivesaria, o sr. Antonio PIres Fer-

ves e o que seria mais uma

gloria para o nosso Aveiro,

comprehende 7 das referidas

reira de Almeida.

o PRAIAS s mesmas

Com sua famlllíl regressou de

- Luso á sua casa d' lhavc o escla-

capena" pOdendc' amd“ trans' recido olilcial do governo civil, sr.

PMN"“e POP Completo uma dr. Manuel Maria da Rocha Madail.

das restantes para o mencio- e; Seguem no começo do pro-

nado circuito. De duas d'el- ximo mez para o Pharol as familias

« 1“ a da de N05" Senhora dos Bars. Illlomingos Leite e Domin-

. .. os ame as.

das Dores_ e de S. Simao, lis g ,k Seg““ para Mdgaço o sr_

°°nduzlr Já P“" uma d“ dr. lgnacio Monteiro, integrojuiz

sales, a das telhas, do futuro de direito em Ovar.

museu, os retabulos e respe- l¡L'l'umbem seguiram na _se-

ctivu' imagen e da¡ do¡ Pas_ gundo-feira para as_ thermas de

. Caldellas o sr. FranCIsco Marques

sos, o grande oratorio ou ma- da Nm e sua esposa_

“me“ que “h ba““ e que ig Partiu hoje para a Costa-

era uma exercencia de data nova, com sua familia, 0 nosso pa-

posterior á sua construção e tracio, sr. Francisco Costa, conside-

que prejudicava em grande

parte a elegancia e belesa da

sua primitiva estructura.

Estas mudanças lizeram-

se com o mais miticuloso cui-

dado e insignificante despeza,

rado commerciante em Angola.

o ALEGRIAS NO LAR:

devendo registar aqui o nome

I). Dulce Maria de Carvalho Lopes

.Godinho,gentil [ilha do fallecido dr.

Lopes Godinho, com o babil aIlvo

gado, sr. dr. Alfredo Ferreira Cor

tez.

Cousorciaram-se na Feira a sr.'

Testemunharam o acto os srs.

Alfredo Maria Cortez Machado, pae

do noivo, e Manuel d'Agro Ferreira.

Terminada a cerimonia e de-

pois do almoço, servido em case

da mãe da noiva, os nobentes par-

tiram para o Bussaco, onde foram

passar a lua de mel.

QL Teve com facilidade a sua

delivranee dando á luz uma creen-

ça do sexo feminino, a sr! D. Ado-

zinda Furtado de Mendonça Mattos

Leal, presada esposa do sr. dr.

José do Amaral Leal, distincto cli-

nico em Lourenço Marques.

tic_ No sabbado passado e na

egreja da Gloria baptisouse uma

filhinha do nosso estimado amigo,

sr. Francisco Marques da Nata, di

guo tenente-pharmaceutico do ul.

tremer. Testemunharam o nosso pre-

sado amigo, sr. Jeremias da Gou~

oeição Lebre e sua irmã, a sr.l D.

Alexandrina Zulmira Lebre de Ma-

galhães, recebendo a ueophite o

nome de Rosa. Os nossos parabens.

O DR. AFFONSO COSTA:

Se não restabelecido, pelo me

nos muito melhorado, o sr. dr. Al-

fonso Costa reassume hoje a pasta da

justiça, que tão superiormente tem

sabido dirigir. Folgamos.

o Dn. MAGALÃES LIMA :*

Accentuam-se dia a dia as Ine-

lhoras do grande democrata e il-

lustre deputado sr. dr. Magalhães

Lima. Em virtude, porem, do esta-

do de fraqueza em que ainda se

encontra e por conselho do seu

medico assistente, o sr. dr. Mage-

thães Lima virá repousar alguns

dias nas proximidades do Aveiro.

na sua casa de Lavoura, em Eixo.

__-__-*_-

Bl'lllllll) VOLUNTÁRIO

A festa realisada no do-

mingo ultimo, no Jardim-pu-

blico pelo «Batalhão volunta-

rio da Republica» decorreu

animada e brilhante.

Quasi se encheu. o aprasi-

vel recinto, concorrendo assim

muita gente para o tim util a

que a festa visara. O patrio-

tismo é anota que mais inten-

samente vibra na alma do nos-

so povo.

Todos os jogos sportivos

realisados o foram com aplau-

sos dos assistentes, tocando a

banda do 24 alguns dos me-

lhores trechos do seu pro-

gramma.

A diversão deve repetir-se

no domingo proximo, toman-

do n'ella parte o ranchos Es-

trella, de tricauas de Anadia,

que ha curiosidade e interesse

em ver.

g v

Ovar tem já. tambem o

seu batalhão de voluntarios,

Instructor, o brioso otlicial do

exercito, sr. capitão Belmiro

Duarte da Silva.

A patriotica ideia propa-

ga-se a todas as cidades e

villas do pais.

_.______.____

A planta da cidade

O sr. governador civil re-

cebeu do sr. ministro do fo-

mento a. communicação de ha-

ver sido deferido o seu empe-

nho para que, pela direcção

das obras publicas do distri-

cto, se dê immediata continua-

ção aos trabalhos do levanta-

mento da planta da cidade.

E' um serviço que não ca-

rece de encarecimentos, de

tal importancia e de tamanha

vantagem c.

gues presta a cidade a devida

homenagem do seu mais vivo

reconhecimento.

  

  

  

  

  

     

   

    

   

 

   

    

  

   

 

   

  

    

  

   

    

  

   

  
   

  

  

  

     

  

  

  

  

Ao sr. dr. Rodrigo Rodri-

Os conspiradores

A sua obra na fronteira

O complot aveirense

  

A reacção não desarma. E publica portugueza é feita nos

eis como a matilha continua jornaes reaccionarios hespa-

a mostrar-nos os dentes.

São do Germinal, de Vi-

go, estas aflirmações: '

cE. . . continua a furos. Na terça-

feira, 18, esteve em Vigo o homen in-

visível-Paiva Couceiro. Viram-o va-

rios cidadãos; no entanto, a policia

não fez caso, e as auctoridades tam-

pouco com isso se importaram. E'

engraçado este caso de miopia poll-

cial, que não vê os conspirndores

portuguezes e que, em compensação,

commette selvagerias de que a cada

posso se está. queixaudo.

Ns. quinta feira compraram os

paivantcr cinco cavalos com destino

ao exercito ltbertadar; se lhes der na

telha comprar todas as armas que so

encontram s venda na cidade s. poli--

cia all'ectarâ a mesma can idaigo-

rancla.

Para demonstrar a miopia dos

agentes de policia-miopia raiana da

cegueira-_basta attentar no tecto de

que elles não vêem compiror o coa'a da

Peneda, quando toda a gente está. con-

vencida de que este é activo conspi-

redor.

i*

Vão, vão esses Sherlok-Holmes

de comedia à Alameda, entre as dez

horas e a meia noite, e verao o conde

de Penella e S. Romao fallando mys-

teriosarnente com um ex-capitão de

artilharia do exercito portuguez, dan-

do ordens secretas nos mocinhos do

hotel Europa (que são os policias

paivantes). conferenciando demorada-

mente com os conepiradores e de-

monstrando que Penella. não é um

paciiico portuguez, como apregosm os

redatores do Notícieiro.

Portella, portuguez, eonspirs. S.

Romão, hespanhol ajuda e protege

os conspiradores.lsto sabe-o quem

não é cego: a policia atacada de

miopia aguda, nada ve.

Compre-lhes uns oculos, sr. Cs.-

nalejaal

ilí-

A questão dos automoveis conti-

nua no mesmo pé. Entrem e sabem

todos os dias com letreiros falsos e

ninguem quer saber d'esta illegalli-

dade.

As velocidades d'esses automo-

veis são superiores ás d'um comboio

expresso.

Qualquer dia os automoveis ma-

nuelistas stropellam um ou mais ci-

dadãos, e a oollera d'este povo, hoje

latente, ha de então explodir de vez

e haverá que reccorer á. lei de Lynch,

já. que não hs. aqui leis que ponham

freio aos demandos d'essa canalha.

Não somos partidarios da vio-

lencia. Pedimos ao governo que cum-

pra os seus deveres; se o não fizer,

será elle o responsavel pelo que ve-

nha a succeder.

a¡

Dis se que todos os dias sabem

de Vigo dois carros de portugueses,

que vão aos arrabsldes receber ine-

trucçõea militares. Dis-se que o go-

vernador de Orense protege os cons-

piradorss portugueses. Não poderia o

sr. Canalejas inteirar-se de. veracida-

de d'estes «diz~se»?

Porque use dizem» coisas ainda

mais graves que por hoje calamos até

podermos comproval-as, e que viriam

pôr, d'uma maneira patente, em evi-

dencia, que é certo o que vimos cons-

tantemente repetindo; !que o governo

hespanhol protege os oonspiradores

portugueses».

Falls-se assim na Hespa-

nha das auctoridades do paiz

pela impassibilidade com que

assistem a todas as manobras

da matilha paivante.

Se assim é, a negligencia

roça já pela cumplicidade.

k

Entretanto sabe-se que

lavra grande confusão entre

ellr s, pois cada chefe quer fazer

vingar a sua ideia.

D. João d'Almeida e Pe-

nelln juram por D. Miguel.

Camacho e Sepulveda que-

rem D. Allonso.

Saturio Pires e Assis Tei-

xeira querem D. Manoel.

Paiva Couceiro, esse quer

uma dictadura militar de que

seja chefe.

ç.A campanha contre. a Re-

que s. ex.a vinha precedido.

Ninguem com maior compe.

tencia e isenção.

Se por esses tribunaee fó-

ra a justiça podesse assim ser

compreheudida e desempenha-

da, de que alto prestígio go-

sarIa a magistratura portu-

gueza!

O illustre funccionario da

Republica deixa em Aveiro as

melhores inripressões. Honra-0

muito merecidamente a opi.

niño que aqui firmou e que 6

o reflexo da prova feita no

delicado e espinhoso desem-

penho das suas altas funcções.

 

    

  

   

   

  

    

   

              

    

  
    

   

   

 

    

  
   

 

   

    

   

   

 

    

  

nhoas por Assis Teixeira, Ho-

mem Christo, Paiva Couceiro

e Pinheiro Torres.

São elles que mandam no-

ticias difamatorias para algu-

mas folhas francezas.

Na Inglaterra reina So-

beral.

A jesuítada dá o dinheiro

estorquido ás bestas.

Í

E' ainda assumpto de con-

conversações a falsa noticia

da prisão do sr. dr. Jayme de

Magalhães Lima, que aqui

veio do Caramullo, para onde

tinha partido. A' sua chegada

a Aveiro teve conhecimento

do falso boato, que logo des-

mentiu enviando telegramma'e

para toda a parte onde tem

familia.

E' conhecido o ñm a que

visava a noticia, restando ape-

nas descobrir o seu auctor,

no que se empenliam as su-

ctoridades locaes_

'+-

ilssoniaoãn commercial

Um grupo de socios da

Associação commercial d'esta

cidade reclamou junto do sr.

governador civil do districto

contra a direcção de mesma,

pelo seu desleixo, pois que,

devendo, pelos seus estatutos,

distribuir o relatorio em feve-

reiro d*este anno, chegou ao

tim de julho, isto é, quasi cin-

co mezes depois, sem cumprir

esse dever, deixando outros as-

sumptos sem resolução.

Sua em“, em vista do atti-

go 2G dos estatutos econside-

rando os inconvenientes das

faltas havídae,dissolveu a men-

cionada direcção, nomeando

outra para e' substituir, sob sl

presidencia do sr. Jacintho

Agapito Rebocho.

Pela nossa parte não po..

demos deixar de louvar o sr.

governador civil pelo seu ges-

to beneficente, e de lhe lem-

brar que ainda ha mais onde

fazer saneamento.

Que o illustre magistrado

lance tambem os seus olho¡

misericordiosos para as coisas

do Tlteatro-aveirensc.

-__-_.____

Noticias militares

i A ultima ordem do exer-

cIto dd as seguintes collooa-

ções aos ollioiaes abaixo nun-

otados:

ñ

O sr. dr. Alberto Silveira

Costa Santos, juiz de investi-

gação criminal, encarregedç

da organisaçâo do processo'

respeitante aos indiciados cone-

piradores,locaee tem continua-

do', n'estes dias, com a inqui-

sição de testimunhas começa-

da na semana linda, acsrean-

do com elias os presos.

Em resultado das suas in-

vestigações foram postos em

liberdade o commerciante Joa-

quim Dias Abrantes e o em-

pregado José Marques Rosa,

sendo em numero de treze,

actualmente, os que alli se

Conservam : Jayme Duarte

Silva e Innocencio F. Rangel,

advogados; Alberto Català.

capitalista: Domingos P. Carn-

pos, industrial; Firmino Fer-

nandes; marceneiro; Eduardo

Barbosa, canteiro; Ricardo P.

Campos, commerciante; A.

Trindade, industrial; João L.

Flamengo, escrivão de direi-

to; José Rodrigues Branco,

ollicial da administração do

concelho; Bernardino dos San-

tos Silva, policia civil; Ma-

noel d'Oliveira, antigo conti-

nuo do :Gymnasio-aveiren-

se» e Ferreira, escripturario.

As investigações devem

concluir amanhã, e, lindas el-

las, o sr. dr. Costa Santos re-

tirará para Lisboa, onde fará o

eu relatorio, que entregará

depois, com o processo eos

presos, ao sr. ministro do in-

terior.

liegimento de csvallsria 7-

:Z'ap'rItãq5 doABJ' esquadrlo, o tenen-

e os u usto ds Cone'

Alves Vallen? elçlo

_Regimento do infantaria 11--

Major do 3.0 batalhão, ocapitlo

do regImento de infantaria 24

Carlos Alberto ds Paixão.

Regimento de infantaria de re-

serva 20-Tencnte-coroncl com-

mandante, o maior do regimento

de infantaria 24, D vid F 'da Rocha. a erretra

Exonersdo de adjunto, o te-

nente de infantaria com o concur-

so do estado maior, Victorino

Henriques Godinho; adjunto, o te-

nente de esvallsria com o our-

so do estado maior, Manuel Firmi-

no de Almeida Meia Magalhães.

Regimento de cavellsria 8-4',

Capitão-ajudante, o espiao Ed-

mundo da Cunha Pinto Baleemlo,

tenente-capelão, o tenente-ospello

do regimento de infantaria 30,

Francisco Barbosa da Silva; elfo-

res medico, o Alferes medico do

Colegio-militar, José Maria Soa-

res.

 

<l

Os presos teem sido visi-

tados desde que lhes foi levan-

tada a incommunicabilidade, e

rendem o merecido preito 'de

gratidão ao integre magistrado

pela forma porque teem sido

por sua ex.“ tratados.

O sr. dr. Costa. Santos

dirigiu os trabalhos por for-

ma a merecer os louvores ge-

Regimento de cavalleria 11--

Cspitão do 2.“ esquadrão, o capi.

tñc do regimento de cavallsris 7,

José Augusto de Conceição Alves

Vallen.

Regimento de infantaria 28-

Commandante da 3.“ companhia

raes. O processo de investiga- ?miga 1,232152' alga:: ::3;

çao a que V910 Procedef' 0°““ maior, ,Victorino Henrique Godi-

tirma o nome e os creditos de nha. ' '



 

LISBOA, 25-7-911.

Nas conscí tuintesz--a

questao do axeite-

O governador de

Cabo-verda-O pro-

j ecto contra. os cons-

piradores.-A cons-

tituição-Outrospro-

jactos-Notas

Sessão de 24: O deputado

Lopes da Silva insta pelas

medidas do governo respei-

tantes á. carectia do azeite.

Inuoconcio Camacho diz que

o ministro das finanças tra-

balha no assumpto.

Alfredo de Magalhães ata-

ca vivamente o ministro da

_marinha e os actos do gover-

nador de Cabo-Verde.

A E' votada uma sesãç no-

cturna para a discussão do

projecto contra os conspira-

dores.

Na ordem do dia contínua

a. discussão da especialidade

*da Constituição, fallando va-

'rias vezes 'l'heophilo Braga.

São apresentadas muitas

emendas ao art. 1.o que são

regeitadas, vingando apenas

a do nosso dileto amigo, dr.

bida nos seguintes termos:

:A nação portuguesa, consti-

tuida em Estado munetario, ado-

pta como forma de governo a Re-

publica, nos termos d'esta Consti-

tuiçãom

Antes de se encerrar a

sessão falls o deputado d'Al-

cobaça, Affonso Ferreira, que

trata da politica de Leiria,

acusando o governador civil.

Padua Correia trata dos

*incidentes de Coimbra e do

caso dos empregados hospi-

talares, ao qual responde com

grande energia o ministro do

interior, sendo muito aplau-

dido.

Sessão nocturna: conti-

nuação da discussão na gene-

ralidade do projecto contra

' s conepiradores, fallando a.

,

'Barbosa de Magalhães, conce

 

de Miranda do Douro para

Vagos.

=A «Illustração-portu-

gueza» cdntinua a sua home-

nagem ás Constituintes, pu-

blicando os retratos dos de-

putados, entre os quaes figu-

ram os dos nossos estimaveis

amigos, drs. Barbosa de Ma-

galhães, deputado por Oli-

veira d'Azemeis, e Antonio

Florido Toscano, illustre de-

putado por Villa-nova-de-

Gaia.

=Foi nomeado pelo mi-

nistro do fomento o sr. Ber-

nardo d'Aguiar Teixeira Car-

doso, inspector da secção de

obras publicas do corpo de

engenharia civil, encarregado

da inspeção ordinaria nos

districtos d'Aveiro, Vízeu,

Guarda, Coimbra, Castello-

branco e Leiria.

=O nosso amigo, sr. Se-

bastião de Magalhães Lima,

que tem experimentado sensi-

veis melhoras, vae para ahi

restabelecer-se, antes de ir

ara a Suissa.

:Acaba de ser promovi-

do a capitão de mar e guerra,

o capitão de fragata e nosso

estimadissimo amigo, sr. Joa-

quim Nunes da Silva, a quem

felicitamos muito jubilosa-

mente.

:Foram mandados trans-

ferir: de Oliveira do Bairro

para Obidos o fiscal doa im-

postos, José Pinheiro Este-

vam; do Porto para a Anadia

o chefe fiscal, José Duarte

Vicente das' Neves.

::Contratado pelos em-

presarios srs. Luiz Alonso e

Faustino Rosa, o illustre tri-

buno dr. Alexandre Braga

vae fazer trinta conferencias

politicas a S. Paulo, Rio de

Janeiro e Buenos Aires, de-

vendo partir d'aqui em 15 de

agosto. Como seu secretario

levará. seu cunhado o sr. 'Fer-

nando d'Almeida. Caso não

favor o 'tenente Pope, o dr. levasse secretario, o sr. dr.

Alexandre Braga e outros,

ficando ainda pendente.

Sessão d'hoje: trata-se da

questão da syndicancia á. Es-

cola-do-exercito. Balthasar Tei-

xeira apresenta um proje-

cto contra a acumulação de

empregos, sendo muito apoia-

do. O n0sso amigo, dr. Adria-

no Pimenta, verbera o «Pri-

meiro-de-Janeiro», por causa

do telegramma, ao quem res-

geiros.

Na ordem do dia, conti-

nuação da discussão, na espe-

cialidade, da Constituição, fal-

lando muitos deputados, e en-

tre elles o nosso particular

amigo, dr. Barbosa de Maga-

lhães, que estudou o assum-

pto a. fundo, e por isso o ver-

sa'proficientemente, a conten-

to da camara, que muito o

considera.

= Foram transferidos:

Acucio Calixto, de escrivão

de direito de Vagos para Cas-

tello de Vide; e Virgilio da

Silva, d'essa cidade, escrivão

e mais 30

ponde o ministro dos esrau

Alexandre Braga receberia,

como indemnisação, um canto

de réis.

As conferencias ser-lhe-hão

pagas por trinta mil francos

p. c. da receita

bruta, ficando resalvados a

seu favor os direitos para

vender as edições das suas

conferencias e discursos.

=O sr. Santos Tavares

vae tambem ali fazer confe-

rencias litterarias.

::Às Novidades promet-

tem hoje publicar ámanhã os

nomes de todos os chefes e ca-

becilhas, com os cargos espe-

ciaes, que exercem, segundo

informações adquiridas em

Orense, e a descrição do ulti-

plano da entrada em Portu-

gal por Lindoso.

= Foi hoje apresentado no

tribunal cível um processo de

repudio, em que o ex-infante

D, Alfonso desiste dos direi-

tos á herança de sua mãe a

fallecida rainha, sr.' D. Maria

Pia.

Jota
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V J Folhinha aveiren-

.O (IBIO).-Dia 24 de julho-

Fez um calor tropical.

, a' Thereza dos Santos, de S.

Hernardo, é eshofeteada por seu

genro, Manuel Marques da Costa.

Dia 25-Faz-se sentir uma gran-

de nortada que causa alguns pre-

juízos.

g' Começa a debandada para

as praias.

Dia 26-Em Casainho, uma va-

gonets carregada de terra, do cs-

minho de ferro do Valle do Vouga,

rodando sobre o pé direito do tra-

balhador Alipio Antonio de Oroniie,

decipa-lhe todos os dedos.

- Fiscalinação de ¡m-

postam-Foi cominuuiCado ao

Inspector de finanças no districto

que o pessoal do corpo da fiscali-

sação dos impostos é autonomo e

directamente subordinado aos che-

fes de districto, devendo ser sem-

pre requisitados pelos secretarios

de finanças para o serviço em que

a sua intervenção seja necessaria.

Paragem.-Pára já na Cu-

ria,como dissémos,o rapido que sae

de Lisboa ás 5,30 da tarde. Chega

all¡ às 9,30 da noite.

Is «manias-Foi rece-

bida na repartição de fazenda do

districto uma circular ordenando

que ss continue a effectuar a co-

brança voluntaris e cocrciva des

congruas parochiaes, anteriores a

1 do corrente.

Taxas postarem-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a omissão s

conversão de vales do correio iu'

ternaciunaes: franco, 192 reis; mar-

co, 237; corôa, 201; pesctri, 180;

dollar,1;5›050,e esterlina, 49 112 rs.

   

 

   

   

   

  
  

   

  

  

  

Actua-Fizeram acto fican-

do bem :

Uvasnsm/ms mc “seem-Es-

cola de veterinaria.--Clinica de

doenças contagiosas, Antonio Tava-

res Lebre.

Escola do exercito.-Esfado-meior

2.° anno, 7.' cadeira, Helder Iti-

beiro, distincto.

Engenharia civil. - f.° nuno,

12.' cadeira, Ricardo Gayosc de

Penha, Garcia.

Engenharia militar e (mil/ia'

rim-1.“ anno, 11.' cadeira, Raul

Ferrão.

UNIVERSIDADE co Poa'ro. -Fa-

culdade de múmias-1.' cadeira.

algebra superior, Francisco Maria

Soares. 20.' cadeira, Humberto Es»

leves Mendes Correa.

UNIVERSIDADE DE Comuna-Fa-

culdade de direito.--3.° anuo, 14.*

cadeira, Adriano de Vilhena Perei

ra da Cruz; 10 ° cadeira, Anselmo

Taborda da Silva; 4.” sono, 15.'

cadeira, Francisco Carlos Taborda

Rodrigues da Costa, distinclo, 16

valores; Manuel Marques Couceiro

Bastos. 5.' anno, 19.' cadeira, An-

tonio Soares de Campos, Antonio

Ernesto de Carvalho Lucas, Aquiles

Manuel Brochado Brandão, distincto,

16 valores; e Angelo de Sá Couto

Sampaio Mais, distincto, 16 valo-

res.

Faculdade de medicina. - 3.°

anno, 8.' cadeira, Eduardo Noguei-

ra Lemos, distincto, 20 valeres.

As mulheres do un-

gunhna.-O governador de

S. Thomé vae rspatriar as mulhe-

res vatuas que vieram de Gaza com

o Gungunhana e que, ha 14 annos,

estão prisioneiras n'aquella provm

cia, trabalhando como lavadeiras

do hospital.

Assassinato.-Consta-nos

que na freguesia da Palhaço foi

ante-homem morto um homem,

com uma pancada de box no pei-

to. As auctoridsdes judiciass foram

ali tomar conta do caso. efi'ectusn

do-se a respectiva autopsia.

Daremcs pormenores.

Estatistica.-Pclo ultimo

recenseamento geral da população

em 1900, o numero de creauças

em edade escolar era ds cerca de

950:000.

¡Creseei e multiplicae-vos»,dis-

se Christo. Assim se tem feito.

N'esta parte as maximas do grande

philosOpho e grande educador não

foram lettra morte.

Mas aquelle numero augmentou

ainda, e devendo começar breve-

mente s organisar-se o recensea-

mento geral ds população da me-

tropoie e ilhas adjacentes, ficar-se-

hs sabendo com grande approlfma-

ção o numero de cresnçss sm'eda-

da escolar (6 aos 12 snnos) que

ha actualmente.

O accrescimo sensível da popu-

ação. que não ira muito alem de

um milhão, fará a necessidade de

espalhar por esse paiz fora uns

25:000 professores, calculando ps-

ra cada um 40 alumnos.

Havendo actualmente uns 6:000

professores ofñciaes e sendo pre-

cisos um 17:000, suppondo que

temos 2:000 do ensino livre capa-

com o seu vencimento, que em

médio não deverá scr inferior a

3506000 reis, vem a dar-nos s to-

talidade de oito mil contos, se qui-

zermos ensino obrigatorio a valer,

alem de mais uns cinco mil para

casas, gratificação, mobiliario, ma-

terial didatico, etc., alem do já

existente, ou seja um total de 13

mil contos.

Detenção. - Tem estado

detido, para averiguações o paro-

cho de Argoncilhe, Urbano Augus-

to Rodrigues Valente, acusado de

desrespeitar as lei da Republica.

nos senhorios. - Pelo

decreto de 18 de novembro ulti-

mo, são os senhorios obrigados a

enviar à secretaria das finanças,

nos mezes de junho e dezembro

de cada anno, um mapa das rendas

recebidas dos seus inquilinos. O

praso, porém, foi prorogado até 23

d'agosto proximo, até cuja data de-

vem ser apresentados ficando os

senhorios que não o apresentarem

sujeitos à pena do § 6.° do art.

2.° da le¡ de 12 de novembro.

As pensões-for decre-

to ultmsments publicado, o go.

verno concede ainda um praso, que

termina do dia 15 do proximo mez,

para os padres que não requere-

ram a pensão poderem fazei-o até

essa data.

Valle do \launch-_O en-

genheiro sr. Oudgier affirma que a

inauguração do Valle do Vouga em

Aveiro, se fará em 15 d'agosto.

Os trabalhos proseguem agora, é

verdade, com maior actiwdade.

fiesta que se conipletem.

Pela ¡nais-acção. - 0

Diario publicou um diploma no-

meando, com dispensa de provas

publicas, para os Iogares de ins-

pecli res tios círculos isctlares pri-

inarios, os actua-::s sub-:nspeclores,

sendo da 2.' circunscripçãu escolar,

 

  

 

Coimbra, e districto d'Aveiro: Ana-

dia, Albino Gonçalves d'Amorim;

Aveiro, Domingos José Cerqueira;

Feira, José Madeira Marques; e Oli-

veira d'Azemeis, José ds Castro

sa de Penha-longa examinsva ha nador civil do districto, em cujl

dias, á luz d'um phosphoro, no au eres o delioto fôr cometido, a ta-

tomoval, o gerador d'acytilene. cuidada que, pelo artigo 2.o do

quando este explodiu deixando-lhe decreto de 15 de fevereiro do

   

   

  

   

   

   

   

   

  

zes de ensinar, a despeza total, só_

Sequeira Vidal. De S. Pedro do Sul.

Reynaldo Vidal Oudinot; e de Villa-

pouca d'Aguiar, Manuel da Mais

Romão.

Ainda bem. - Por ordem

expressa do sr. governador civil,

desde domingo que foi prohibído o

fogo de materia explosiva, que,

alem de perigoso, era excessiva-

mente incommodante. Oxalá que a

ordem se cumpra à risca, como e

mister. _

Viagens oommodas

ao Busacn.-0s novos com

bolos n.°' 101 e 102 da Beira-alta,

em vigor desde 15 de julho até 15

dc outubro proximo, dão ligação

para o das estações d'aquella linha

entre Pampilhosa e Santa Comba

Dão, inclusivé aos rapidos n.°' 56

e 55 da Companhia-portuguesa.

Permittem, pois, a seguinte

agradavel diversão: sair do Porto

de manhã às 8,56, no rapido n.°

55 da Companhia portuguesa, che-

gando a Luso as 11.20; passar o

dia no Bussaco, einharcando em

Luso às 8,61 da tarde para ir ficar

ao Porto, onde se chega as 11,17

da noite, no rapido n.° 55 da mesma

companhia.

As estações de Gaia, Granja,

Espinho, aveiro, e todas as demais

intermedias, podem realissr a mes-

ma diversão, aproveitando ã ida o

comboio n.' 18 da Companhia-por-

tuguesa, tomando então na Pampi-

lhosa o comboio n.° 3 da Beira,

que chega a Luso às 10,06 da ma-

nhã; e tomando para o regresso de

Luso o referido comboio n.° 102

da Beira, é ás 8,41 da tarde que en-

faça ein Pampilhosa com os com-

boios da Companhia-portuguesa,

n.°' ff (omnihus) e 55 (rapido).

Team assim os banhistas das

praias de Espinho e Granja extrema

facilidade de visitar a Matta do

Bussaco, incontestavelments um dos

mais bellos lugares de villegiatura

do paiz, servido por um botei de

primeira ordem, sem passarem a

noite fora de casa.

Dc Coimbra a viagem para o

Bussaco é particularmente commo-

.la, tomando de manhã o Comboio

n.° 17 da Companhia portuguesa e

regressando pelo n.° 2:212 e for'

necendc ainda este ultimo comboio

um excellentc regresso aos passa-

geiros que tenham ido de manhã

d'aquella cidade s Cantanhede, Ars-

zede, etc.

Digua de nota é ainda a facili-

dade que os novos comboios da

Beira-alta dão de visitar as pltto-

rescas margens do Dão (Santa Com-

ba), dando aos sguistas de Luso e

pessoas em villegiatura no Bussaco

extrema facilidade de diversão n'es-

sa visita. O mesmo se poderá di.

zer de Coimbra, Aveiro e outras

localidades nas suas relações com

Santa Comba.

Desativar-No sabbst ca-

hiu à linha, do comboio de servi-

ço de fabastro, o conductor Manuel

Soares, ficando bastante ferido no

curpo e os cabeça, pelo que teve

de ser recolhido no hospital da Mio

sericordia d'ssta cidade.

Os dias santos.-Segun-

do determinações de Roms foram

transferidas as festas do Corpo de

Deus, S. José e S João, bem co-

mo a dos oragos das diversas fre

guczias, para os domingos seguin-

tes, sempre que elias tenham de

realisar-se em dias de semana.

Vae contemporisando e bem

   

   

  

   

  

 

E' esperado no Porto c il-

lustre ministro dos estrangei-

ros, solicitado para realisar

alli uma conferencia. A popu-

lação camera-se nas festas de

recepção ao eminente demo-

crata.

ü**

flui El'lllitl contra a fltptiiilita tn geral

_u_-

Um projecto do deputado

por este circulo, o sr. Alberto

Souto, presente á sessão do

6.a feira ultima:

Artigo l.° As auctoridsdcs ad-

ministrativas o policises investiga-

rão com especial cuidado, o de

preferencia a quaesquer outros, os

crimes contra s segurança do Es-

tado e da Republica que chaga-

rcm ao seu conhecimento, dentro

das suas oircunscrições, podendo

sempre serem secuudadss ou subs-

tituídas pelas anotei-idades poli-

ciacs de Lisboa e Porto, n'sssss

investigações, á sus requisição,

quando não disponham ds meios

bastantes para a descoberta o in-

vestigação d'cssss crimes ou quan

do superiormeutc fôr ordenado.

Art. 2.° Quando as auctorida-

dos administrativas ou policises

ordsusm e realissm uma prisão

que mantenham por mais de vinte

s quatro horas, deverão partici-

pal-s ao iuio de investigação cri-

minal respectivo, juntando o rela-

torio ou processo da sua investi-

gação e das razões que a dstsrmi

narsm, dentro de tres dias, con

tados do dia da prisão do arguido.

Art. 3.° Dentro de oito dias,

contados do dia da prisão, o juizo

de investigação criminal ordenará

a liberdade do detido, archivsndo

o relatorio administrativo ou poli-

cial e restante processo, se não

houver motivo bastante para pro-

cedimento, fará a pronuncia ou

crdcnará, com s continuação da

prisão, as medidas e diligencias

que julgar necessarias ao apura-

mento da verdade e instrucção do

processo.

Art. 4.o As auctoridsdes sd-

ministrativas e policiaes poderão

ter presos e incomunicaveis os ar-

guidos d'estes crimes apenas du.

rante oito dias.

Art. 5 0 E' concedida ao juizo

ils investigação criminal, sem de-

pendencia da proposta do gover-

faz.

Contribuições em II¡-

v¡da.-Devendo ser apresentado

em bievc ao parlamento um pro-

jecto de decreto reguiando a forma

da liquidação, em prestações. das

cinlribuições em divida ao Estado

até 1909 inclusivé, foi detendo¡-

do que nos juizos das execuções

fiscaes se recebam os requerimen-

tos em que os contribuintes peçam

o pagamento em prestações dos

seus dsbftos, suspendendo-se as

execuções dos requerentes até á

publicação do referido decreto.

Pela imprensa. - Ds¡-

xou a direcção do Jomaf d'Alber-

guria, o conhecido publicista nosso

prezado amigo, sr. Domingos Gui-

marães.

Pelas praias-No dia i

de agosto o conhecido barqueiro

Manuel Peixinho, d'ests cidade, co

meça a carreira diaria, no seu bar-

co, paquete da Costa, para a Costa-

nova do Prado, durante a época

balnear.

Em tos-no do distri-

cto.-No Carvalhal da Portela,de

Mac chats, chocaram-se ha dias as

duas locomotivas que fazem o ser-

viço de balastragem na linha do

Valle do Vouga, entre ..laifafe e Avei-

ro. Ism em pequena velocidade e

porisso o choque não produziu miis

que o susto e umas ligeiras ava-

t'IfH nas duas machines.

g' 0 cbauffeur da sr.“ condes-

as mãos bastante maitratadas. 1910, pertencia ao ministro do in-

¡ No sahbado passado, na oc- '

casião que tomava banho, morreu

afogado um filho do sr. Manuel Fer-

reira, de Serem, que foi banhar-sc

ao Vouga.

t Em virtude de uma desor-

dem havida em Valongo, entre tra-

balhadores da linha do caminho de

ferro do Valle do Vouga, foi mor-

to, com uma facada sobre o cora-

ção, .losé Alves, casado do referi-

do logar, tendo ficado outros grs-

vemente feridos.

Deram entrada nas cadeias .loa-

quim dos Santos, ds Regoa;*Antu-

nio dos Santos, do Vonzolia; .loa-

quim Pinto Caseiro, de Santa Mar-

tha de Penaguião, e Viriato Henri

ques, de Lanhezes.

g' Quando partia para Espinho

o comboio da uma hora e meia da

tarde, no domingo ultimo, atro-

peilou um pobre mudo que atrs~

vessava a linha, doando o infeliz

com as pernas traçadas, recebendo

ainda outros ferimentos. Cro-se que

não escape.

Notícias ¡Mudam-De-

mittiu-ss do logar de administrador

do concelho d'Olivoirs d'Azemeis

o sr. dr. Sá Couto. sendo nomeado

o sr. dr. Manuel Pereira da Silva

e Costa, .que já tomou posse.

g' Em Agusda-ds-cima vse

ser creada uma estação telegrapho-

postal.

49" Foi mandado transferir de

Aveiro para o Porto o fiscal dos

impostos, Manuel Pereira.

. g' lá tomou posse do seu no-

vo Cargo em Santarem, para onde

seguiu na segunda-feira ultima, o

nosso patricio e amigo, sr. Luiz

Antonio da Fonseca e Silva.

Contra a debilidade.

-liccommendsmos a Farinha pei-

toral fmuginosa da Franco, por

estar legalmente auctorisads s pri-

vilegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua efiicacia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para crsanças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

um funch ou refeição facilmente

digerlvel, cuja acção pó'ie realçar-

se com um calix de Vinho nutri

tivo de carne.

_---.__

llr. Bernardino Nathalia

terior.

Art. 6.“ O juizo de investiga-

ção criminal Iracederá a formação

do corpo de elicto d'sstes crimes,

com todas ss demais atribuições

do artigo 6,° do decreto de 15 do'
outubro de 1910, podendo para'
esse. fim reclamar ao governo um'
magistrado judicial competente,om

quem _ poderá delegar todas as

atribuiçõ's que lhe são conferidas

pelos artigos 5.“ e 6.0 d'este de-

creto.
'

Art. 7.“ O processo seguirá

depuis os tramites lagoas, segundo

a legislação vigente.

Art. 8.0 O poder executivo não

poderá intervir, nem directa nem

indirectamente, no processo entro-

gue a investigação criminsls sc-

quents, e apenas pódc communicar

áquslle juizo quaesquer factos de
que tenhu conhecimento no decor-

rer do processo, concernentes so
esclarecimento da verdade.

Art. 9.° São reduzidos a meta-
dc, ou a instancia, os prazos mar-

cados nas leis em vigor, posts-

mormente á pronuncia.

_ Art. 10.0 quuanto c não lc-
gislsr sobre o estatuto dos funcio-
narios do Estado, quando o argui-

do seja funcionario publico ds
qualquer ordem cu categoria a sc

papais das diligencias s que o
juizo de instrução criminal proce-
der se verificar que não lis ratio
juridica para s pronuncia, o mes-

mo jun. oommunicsrá em relatorio

ap conselho de ministros se adqui-

riu p convicção moral do que o

arguido. é inimigo das instituições

ou inspira desconfiança a Republi-

ca. 0 conselho de ministros deci-

dirá então suspender sem venci-

mentos ou demitir do seu logar o

arguido, dando conhecimento do

facto á. Representação Nacional,

de quem fics dependente a execu-
ção da resolução governntivs.

Art. 11.“ O funcionario publico
ds qualquer ordem ou categoria

fios _suspenso das suas funções c

vencimentos desde o despacho de
pronuncia por crimes contra s

Republica. No caso de condemns-

ção fica ipso fiicto demitido s ín-

capaz ds exercer qualquer cargo

da Republica e dos corpos admi-

nistrativos.

§ unico. No osso de absolvi-

ção será rsstituido as suas funções

recebendo todos os seus vencimen-

tos desde s suspensão.

Art. l2.° Os juizes s tribunaes

farão proseguir estes processos

com s. maior brevidade, deVsndo

este serviço preferir a qualquer

outro.

_ Art. 13.' Ficam revogadas as

disposições em contrario da legis-

lação em vigor.

Sala das sessões, em 21 do

julho de 1911-0 deputado, Af-

bcrto Souto.

fill: crimes iii alta traição

Artigo 1.' Aos rens da alta

traição é concedido o prazo do

trinta dias contados sobre a publi-

cação d'cste decreto para se apre-

scntsrem ás auctoridades ds Ba-

publica, sujeitsndo-se ás penalida-

des que lhes possam ser impostas

pela legislação em vigor ãdats

da promulgação.

Art. 2.° Comtudo, áquelles

que, tendo-se apresentado as su-

otoridadcs da Republica durante

esse prazo, foram julgados nos

tribunses competentes apenas as-

salariados ou meros oumplioes com

atenuautss, é desde já s sua pena

reduzida s simples prisão correo-

cional.

Art. 3.0 Decorridos trinta dias

sobre a publicação d'este decreto,

os que não se apresentarem nos

termos do artigo 1.° ficam sujei-

tos ás disposições do decreto pre-

sento.

Art. 4.“ Aos rsus de alta trai-

ção que, no preso de quinze dias

sobre s publicação ds sentença

oondemnatorls se não apresenta-

rem a cumpril's, nem declararem

perante qualquer autoridade con-

sular que reconhecem a Republica

ou que desistem de toda a tentati-

va de rebelião contra ella, com-

provando-o, serão aplicados as

disposições seguintes : l

Art. b.“ São declarados nulos

e sem effeito qusesquor contratos

de alienação de bens feitos posto-

riormente á publicação d'esta foi!

do todos os que se acharem pro-

nunciadas como reus da alta trai-

ção.

§ unico. Esses contratos fics-

rão validos para todos os eEcitos

logo que seis pronunciada sentença

sbsolutoria.

Art. 6.° Sobre a parte dispo-

nivel dos bens dos ausentes con-

demnados como reus de alta trai-

ção á face da legislação em vigor,

incidirá uma contribuição denomi-'

 



nada de Salvação Publica, bastan-

te para pagar as despezas extraor-

dinarias de Vigilancia e defeza das

fronteiras, que terão contabilidade

especial.

Art. 7.“ Essa contribuição re-

caira sobre a parte disponivel

dos bens de todos os condemnados

pelo crime de alta traição, propor-

oionalmente aos bens de cada um.

Art. 8.o Aos reus de alta trai-

ção são aplicaveis as disposições

estabelecidas no decreto sobre os

crimes contra a Republica em

geral.

Art. 9.° Ficam revogadas as

_disposições em contrario da legis-

lação em vigor.

Sala das sessões, em 21 de

'ulho de 191I-«O deputado, Al-

erto Souto.

_+_

Noticias rellglosas

Por occasião da concorri-

da e popular romaria do Se-

nhor da Serra, em Semide,

que se realisa nos dias 12 a

24 d'agosto proximo, a com-

panhia dos caminhos de ferro

«Portuguesa» estabelecerá um

serviço especial com bilhetes

' de ida e volta de varias esta-

ções, comprehendendo a d'es-

ta cidade, para as de Ceira ou

Tremoa, validos desde 12 a

24 d'agosto, tanto para a ida

como para o regresso. D'aqui,

tanto da cidade, como dos

seus arredores, vae sempre

muita gente.

-- Promettem ser deslum-

brantes os festejos em honra

da Senhora da Penha de

França, que se venore na lin-

da capela da fabrica da Vis-

t'alegre, na Ermida d'Ilhavo,

nos dias 5, 6 e 7 d'agosto, e

constarão de missa a grande

instrumental, arraiaes, illumi-

nações, fogos d'artiñcio e re-

-cita no theatro, sendo abri-

lhantados pelas excellentes

musicas Vistalegrense e dos

s Bombeiros - voluntarios s do

Porto.

::Para a antiga romaria

de S. Thomé, em Mira, pas-

saram aqui na manhã de 2.'

feira muitos romeiros, vindos

do concelho d'Ovar, e que,

desde tempos imemoriaes, ali

vão todos os annos em alegre

diversão. No anno passado,

por causa do.. . cometa, a

concorrencia augmentou, ecs-

te anno não foi menor.

==Nos dias 30 e 31 do

corrente terão logar os tradi-

cionaes festejos da Senhora

Sant'Anna, na Mealhadr,cons-

tantos de festa de egreja e

procissão, fogos d'artificio, il-

luminações, bailes de tricanas,

etc. e feira, havendo a mais

duas magníficas corridas de

touros, promovidas pela San-

'ta casa da Misericordia, em

que tomarão parte artistas do

Campo-pequeno, de Lisboa,

sendo o seu producto destina-

do aos doentes pobres do hos-

pital d'aquella villa.
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Cradueção de josé Beirão

Um anlo na terra

III

Um pouco de musica

- A sr.a D. Mercedes não

pode faller; quem tem a pala-

vra é o sr. Julio de Monforte,

disse Clotilde com infantil

graça.

' - Este piano, começou

Julio, em primeiro logar, re-

corda-me o tempo alegre e fe-

liz em que desconheciamos o

infortunio; em segundo logar,

relembra me uma data doloro-

sa: o dia em que nos vimos

forçados a vender o pianno de

minha irmã. Ao levarem-no

de casa, sentimos ,todos uma

Dr. Mendes Correia

Deli'endeu, como dissemos,

as suas theses ha dias na uni-

versidade portuenae.

A proposito publicou o

jornal o Porto o seu retrato e

as seguintes notas, que com

prazer transcrevemos:

(O que foi, a brilhante defesa

de these, sabem-n'o todos quantos

a ella assistiram.

Nem outra coisa era de esperar

d'esse moço intelligente e estudio-

so, que, tendo feito os seus estu-

dos sempre com brilhantismo, é

classificado ao fim com a distin-

oçâo de 19 valores.

A figura insinuante do novel

medico e do illustre jornalista é

bem conhecida de todos.

Na «Academia do Porto», Men-

des Correis, leve sempre um logar

de destaque, foi alguem. Alguem,

é o termo. Desde novo, entileiran-

do na ala dos jornalistas portuen-

ses onde tem brilhado pelos seus

vastos conhecimentos o pelo seu

talento, elle conquistou um optimo

logar. Leiam, pelo menos, os seus

artigos do (Portes.

Além de jornalista, elle é tam-

bem um orador.

Estão certos, talves, de belle

discurso, cheio de imprevisto e de

rasgadas afñrmações liberaes, que

elle fez no antigo Theatro prince'

pe real, n'uma festa promovida

pela Academia, por occasião do

centenario de Alexandre Hercula-

no D'esse discurso, o cPorto.

guarda um ligeiro relato nas suas

columnas.

Além de ter feito pai-te d'um

congresso pedagogico, que em

Lisboa se rsalisou hs cêrca de dois

annos, elle pertenceu tambem a

(Liga de instruoção nacionais.

Poderíamos enunciar ainda a

série de conferencias por elle pu-

blicadas, e citar factos que de so-

bra dariam ideia da sua persona-

lidade; escasseia-nos, todavia, o

espaço, e mesmo Mendes Correia

não precisa de encomios.

Os nossos leitores já o conhe-

cem de ha muito e não seria o

nosso parecer, formulado aqui,

entre duas fumaças de cigarro e r

impaciencia do typographo que

espera a noticia, que o poria mais

alto›.

O corpo redactorial e de-

mais pessoal do Porto, resol-

veu festejar o dia da sua com-

pleta formatura, e assim elfo-

receu ao seu redactor Mendes

Correia um copo d'agua.

Ao c'champagne», brinda-

ram á saude, á. prosperidade

e ao brilhantismo da carreira

do homenageado muitas das

pessoas presentes.

O dr. Mendes Correia, pas,

que se achava presente, agra-

deceu em commovidas pala-

vras aquella manifestação de

sympathia, bem como o dr.

Mendes Correia, filho.

A ambos, um cordealissi-

mo abraço.

  

0 "Campeão.. nos campos

 

Trigo para semente

 

Em geral o lavrador de

trigo não possue uma só folha

ou terra semeada d'ests cereal

e nem em todas as terras em

dôr aguda no coração. A mi-

nha pobre Branca ainda não

pôde esquecer o piano, e quan-

do ouve algum, as lagrimas

accodemrlh'e com força. De

mais a mais, o piano de Bran-

ca era um thesouro de harmo-

nia, era um Steinvay, como o

de v. em'. Ao ver a firma d'es-

te auctor, recordei-me da mi-

seria que nos arrancou o su-

blime instrumento, e commo-

vi-me. ~

- Realmente. deve bem

ser doloroso vender um piano,

principalmente quando é por

necessidade e se tem uma al-

ma capaz de comprehender a

sublimidade da musica.

- Resistimos quanto po-

démos, mas por lim a necessi-

de póude mais que o amor da

arte. _

E sorrindo tristemente, Ju-

lio accrescentou :

- Mas, verdade, verdade,

era um luxo censuravel termos

cultura o 'aspecto da ceara é

egnal, apresentando-se o tri-

go com magnifico desenvolvi-

mento e attingindo a matura-

ção mais perfeita em determi-

nada paroella, ao passo que

em outras medrou menos, ama-

dureceu peior, apparece salpi-

cado de fungão ou deñnhado

pela alfôrra.

Quasi todo o trigo serve

para pão, mettendo-se-Ihe por

isso a fouce e entregando-se a

seguir á debulha sem mais

preparo ou maior escrupulo,

não deve porém esquecer-se

que uma parte d'este cereal é

destinada á sementeira das

terras no anno seguinte e que

deve haver o maior escrupulo,-

a mais cuidadosa attenção na

escolha e preparação das ae-

mentes, devendo pôr de parte

as variedades abastardadas, os

trigos de mistura mal desen-

volvidos e imperfeitamente

amadurecidos, quando não ei-

 

   

    

 

cía deve da“” á parcena ou_ na camara dos senhores deputados,

de o trigo se apresentar mais

egual, tendo attingido o per-

feito desenvolvimento em toda

ella;

b) onde a maturação se ii-

zer mais cêdo, e egualmente

em toda a parcella.

c) onde o trigo se apresen-

tar mais afilhado e com as es-

pigas maiores e mais perfeitas,

d) onde tiverem emprega-

do adubos, completos, sobre-

tudo ricos em acido phaspho-

rico e azote, o que garante

ás sementes as melhores con-

dicções de conseerição e fu-

turo desenvolvimento.

e) dando em identicas con-

dicções de perfeição cultural a

preferencia ás variedades mais

rusticaa, mais temporãs ou

precoces, mais puras efinas

nos repectivos types, quer di-

zer mais molles como trigos

molles e mais duros como tri-

gos duros, pois são estes ty-

  

  

   

 

   

   

  

   

  

pos os que alcançam maiores

valores nos mercados,

f) preferindo as variedades

mais aristadas onde se re-

ceiem a devastações da pas-

sarada e podendo desenvol-

ver os types môchos quando

não haja a recear esta praga.

g) debulhando cuidadosa-

mente o cereal destinado a se-

mente, devendo em muitos ca-

sos evitar debulhal~o á ma-

chine. e conservando-o em cel-

leiros ou tulhas bem enxutos

vados de doenças devastado-

ras, não podendo nunca aper-

feiçoar-se a cultura dieste ce-

real, e intensificar a. sua pro~

ducção até chegar aos 35 e

40 hectolitros que alcançam

os lavradores por hectares em

terras não melhores do que as

nossas e em climas identicos

aos de Portugal, emquanto

se não dedicar a maior atten-

ção á escolha e aperfeiçoa-

mento das sementes.

E' preciso dar ao aprovei-

tamento dos trigos para se-

mente a attenção que esta

operação merece, applicando-

lhe processos diversos, mas

sempre com o mesmo cri-

terio de meticulosidade, de

cuidadosa attenção para que o

trigo reservado para o anno

futuro seja o melhor da explo-

ração, aperfeiçoando d'este

modo a cultura por uma fór-

ma permanente ou seguida.

Como alcançar este resul-

tado? Nada se pôde precei-

tuar de uma maneira geral,

devendo o lavrador proceder

conforme as oircumstancias.

Podemos porém lixar al-

gumas ideias.

Nunca se deverá. aprovei-

tar para semente o trigo de

uma parcella de terreno onde

a ceára tenha murrão, fungão,

aZ/ôrra, ou qualquer outra

doença que prejudique este

cereal. Tão pouco se deve

aproveitar o trigo de uma ceá-

ra imcompletamente desenvol-

vida, mal amadurecida, ou

acamada pelas chuvas ou por

vegetação desiquilibi ado.

Os trigos de mistura, on-

de apparecem variedades já

maduras emquanto outras ain-

da estão muito verdes, devem

tambem ser alfastados da ex-

ploração como cereaes para

perpetuação da cultura.

D'uma maneira generica

pôde-se dizer que a preferen-

m

n'uma agua-furtada um piano

de vinte mil reales.

- Vinte mil realesl repe-

tiu Clotilde, admirada de que

a irmã. de um moço tão pobre-

mente vestido chegasse a ter

um piano tão caro. E' justa-

mente o que meu pac dispen-

deu com este.

- Tambem foi o pae d

Branca que lhe deu tão gene-

roso presente.

Ohl mas n'esse tempo não

se conhecia a miseria em nos-

sa casa, nem sequer suspeita-

vamos que um dia nos podes-

se ferir.

-- Quantas vezes tem vin-

do a minha casa ? perguntou

Clotilde mudando de tom.

-- E bem me lembro, é

esta a terceira.

-- E porque me disse ain-

da que ua irmã sabe tocar

piano, que seu pae estivera

em posição de comprar um

movel de luxo?

   

  

 

  

  

  

  

    

 

   

     

   

   

  

  

 

  

mesmo tamanho,

e nas melhores cundições pa-

r'a não perder as suas faculda-

des germiuativas.

lt) passando-o, antes de o

recolher, ao crivo calibrador

o qual não só leva a semente

a um grau de limpeza com~

pleta, 'como permitte separar

para a semente só ocereal

bem desenvolvido e todo do

dando as

melhores probabilidades para

que as futuras cerearas se

apresentem comia perfeita uni-

formidade que lhes garante o

exito mais completo.

N'uma palavra, sem maio-

res eneargos, sem despezas

apreciaveis, pôde sempre o la-

vrador aperfeiçoar o cereal

que cultiva, augmentando o

rendimento das suas terras

quando convenientemente adu-

badas, e o valor do proprio

cereal a entregar ao mercado.

O que é unicamente preciso é

olhar para as suas cearas an-

tes de as ceifar, e escolher as

parcellas reservadas para se-

mente, aproveitando-as de mo-

do a não esquecer os precei-

tos que eunumeraram e alguns

mais que lhes surgir a prati-

ca da sua lavoura ou o ensi-

namento da sua experiencia.

Armando de Seabra.

Mala-da-provincia

Braga, 22 de lunho.

11 brilhante estrela do nosso

querido dr. Barbosa de Magalhães,

     

- Porque sei por expe-

riencia que nada ha que mais

fatigue do que ouvir a histo-

ria das desgraças alheias; a

dôr deve ser muda, resignada

e sobria. Aquelle que faz alar-

de das suas maguas n'esta o-

ciedade de egoístas, só conse-

  

  

. ue que fujam d'elle como se

foge d'um leproso.

Tanto Clotilde como D.

Mercedes escutavam Julio com

visivel interesse.

- Pois bem, disse a en-

cantadora filha do general,

mas como eu não sou egoísta,

posso ouvir sem enfado a sua

historia, e declaro-lhe que sin-

to até muita curiosidade em

saber como sendo ricos estão

hoje pobres.

- A historia da' nossa

desgraça é bem simples, mi-

nha senhora. Meu pae possuia

uma rasoavel fortuna, mas

era excessivamente bom e con

fiante. Um amigo fel-o entrar

'uma commissão de doze membros

Iacclamou os oradores, levantando

não nos surprehendeu por que de

ha muito admiramos os dotes

..le ¡ntelligencia e rlom da palavra

com que tem saban conquistar

um logar proeminente na advoca-

cia, e por isso era ll'rsperar que

se salientasse tambem na tribuna

parlamenlar.

Já tivemos occasiáo de aqui o

dizer, e repetlmlh: n air. Barbosa

de Magilhães, pela sua ¡nlellxgen-

cia, provado talento e valor, está

destinado a ser uma llgura de elei-

ção na administração superior do

paiz, onde, de certo, revelará as

suas superiores aptlnlÕds.

Receba, pois, o nosso prestimo-

so amigo um sincero abraço de

parabens, que se estendem tam-

bem a essa illusirada redacção

por ser elle um dos seus mais

distinctos collaboradores, e assim

â. formosa cidade ll'Avciro, que

deve orgulhar-se por ser pa-›

tria de tão illuslre cidadão.

= Vão diminuindo os boatos

e os seus edlilos, e vão-se couvçu-

cendo os espiritos fracos de que, a

linal, «quartel general em Abreu

les. . , s

:Tem continualo sem iuci

dente o arrolamenlo das alfaias e

bens das egrejas por aqui.

= Espera-ss eum ancie-lade a

syndicaucia a repartção de fazenda

d'esle COllCt'Jll'lwl aonde se diz se

tem praticado graves irregularida-

des ja nos processos de ex' cuções

üscaes, inellemlo-so cammhos a

mais, e etc., já nos procesos de

contribuição de registo por titulo

gratuito e oneroso, e ainda na lor-

ma porque corre a üscalisação do

real d'agua.

Isto é o que se diz, o que cous-

la. Ora o melhor meio de apurar

responsabilidades, se as ha, é la-

zer-se uma rigorosa syndicancia,

que os respectivos empregados de

certo devem estimar para cada um

sacudir agua do seu capote, se o

poder fazer, e acabar de vez com

este terrivel e deprimente monster.

= O tempo tem corridode rei-

ção para os milharaes das terras

altas. As ultimas chuvas tem-oa be

uellciado muito bem, assim como

às vinhas.

O vinho velho regula entre 25 a

30 mil reis a pipa de 500 litres.

O

Albergaria, 23.

Acaba de rechear-se o escon-

cisdo comício. O povo d'este con-

celho, reunado, protestou energica.

mente contra a falta de execução

do decreto de 26 de maio, que an-

nexou o concelho de Seller do Voo-

ga a esta comarca. Animst e con-

corridissimo. Falaram com enthu-

siasmo os srs. drs. Francisco de

Miranda, Antonio Pinto, Abel Portal,

Jayme de Pinho, alleres Ferreira e

Manuel Lemos, sendo approvada

urna moção apresentada pelo sr.

dr. Antonio de Pinho e nomeada

para tratar do assnmptri. 0 povo

vivas à Republica-portuguesa, ao

ministro da justiça, etc.

_n-_+_

Anne agrlcola

O preço dos genero¡ em di-

versos mercados:

No de Leiria-Milho branco,

720 reis os 14 litros; dito amarello,

700 reis; cavada, 800 reis; aveia,

310 reis; centeio, 580 reis; favs, 520

reis; tremoço 440 reis os 18 litros;

' azeitona, 750 reis os 201ítros; bata-

ta, 4110 reis; castenlla pilada, 115350

reis, os 20 lllrns; pinhão verde e

descascado, 3,5560 reis; dito torrado

46800 reis; ovos a l40 a duzia.

= No da Feira:-Milho bran-

m

em especulações arriscadas,

que pouco e pouco o levaram

á pobreza. Eu seguia acar-

reira da advocacia, mas tive

de abandonal-a quando me

faltavam apenas tres annos.

Chegou afinal um dia em que P0

oebe todas as meninas que procu-

rem casa de educação o ensino, ga-

faltou o pão em nossa casa.

Minha mãe e minha irmã tra-

balhavam de dia e de noute,

mas infelizmente o trabalho

da mulher é pouco producti-

vo. Pela minha parte, nenhum

auxilio podia prestar. Meu

pac, amargurado ao ver a tris-

te situação a que nos levara a

sua excessiva boa fé, adquiriu

uma d'essas doenças sem no-

me, que consomem o corpo

até que por tim o arrastaram

á sepultura.

(Contz'nua).

  

  

     

    

   

  

  

   

  

Milho branco, 21) litros,

dito smarello, 680 reis: trigo 1:100

reis; centeio. 720 rule; feijão bran-

co, 880, reis; dito nmarsllo, 800

reis; dito lradmho, 800 reis; dito

mistura, 840 reis: arroz da terra,

15 litros, 1:420 reis; batata, 480

  

  

      

  

  

 

   

  

    

  

   

   

  

    

   

   

 

Lisboa (Rocio) 8,:910

Estroneauv. 12,30 =

Coimbra. . . . .

Pampilhosa...

Mogolorcs ... .

O. do Bairro . 5

AVEIRO. ... li

Estarreja. . . . ti

Ovar .......

Espinho.....

Iiaia . . .

Port.(S.Bento)

 

co, 20 litros, 720 reis; trigo, 1:00:

4818,' feijão branco, 900 reis; dito

vermelho, 800 reis; dito rajada,

800 reis; dito misturado, 800 reis,

veia, 980 reis; centeio, 800 reis;

cevada, 750 reis; batata, 15 kilos¡

450 reis; ovos, duzia, 120 reis. '

No de Anadia :-Trigo, 800 reis;

os 151itros; milho amarello,520 reis;

idem branco, 540 I'cis; batata, 400

reis: avaia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:200 reis os

20 litros;idem tinto, 1:000 reis;vi-

nagre, 700 reis; aguardente de vi-

nho, 2:030 reis; ltlein mrdronhal,

1:800 reis, azi'ite, 32300 reis os

lO litros.

No de ,lgmezhu-Çil'iedida de

20 litros) milho branco 720; ama-

rcllo, 760, murilo, 7:31); feijão la-

ranja, 900; branco, ;5850; fradi-

nho, 601); trigo, 1,8150; centeio,

41,10; tremoço, ÕUÚ; painço, 750

reis.

= No d'Olíwim d'Azemeisz-

7'20 reis;

= No do Calmbra, trigo branco,

(13,16 litros) 560 reis; dito tro-

mez, 560 reis; milho branco, 380

reis; dito amarello, 380 reis; cen-

teio, 430 reis; cevada, 280 reis;

aveia, 250 reis; feijão branco, 560

reis; dito amarello, 480 reis; dito

vermelho, 640 reis; (lilo rajada,

440 reis; dito trade, 600 reis; chi-

charo, 300 reis; grão de bico grau-

do, 700 reis; dito ineudo, 500 reis,

favs, 400 reis; batata, 400, 730 c

38 Oreis; assita 315000

~_-+__

orario dos comboios

De blsboa ao Porto

 

Omn. Trsm.0mn. Rap. Cor.

11 11 r. r. a.

1,35 5,10 a.”

I.

7.5 11.1¡

3,53 1.50

5,111

 

r

1.54

3,5

935

3,15 8,50

1.31 10,9

45110.41 11,15

,1; 111,53 9,56 =

.311 11,27 10,211 9,57

,56 11,51: 10,52 ..

  

Omn Rap Train Rap. Cor.

ll M M. T. 1"

l'nl't.(S.Bcnto) 6,35 8,56 9.10 5 8,1¡

Gaia..." . . . 7,1 9,17 10,9 5,21 9,“

Espinho..... 7,24 9.31¡ .0.15 5,39 9,55

Ovar oca a a o 7,5“ = =

Estarreja.. . . 8,13 n:: 11,19 == 10,1¡

AVEIRO. . .. 8,37 10,13 12,6 5,11 11,10

O. do Bairro. 9,5 = 11,50 n- 11,“

Mogolores ... 9,16 = 1,3 6,38 11,18¡

Pampilhosa. . 9,111 10,51 1,31 6,50 ls,st
Coimbra . .. . 10,21 11,7 2,1 7,17 HJ?

T. T.

Entronc. . . . . 1,19 1,5 7,5¡ 9,9 1,2

Lisboa (Rocio 5,15 2,50 = 10,50 6,25

-_____

TRAMWAYS:-lle Arriro para o Porto, da

manha, ás 5,30, 9,50. o 11,27. De tarde, ll

2,22 o 15,55.

Do Porto para Aveiro, de manhl: ü 7,

9,¡0, e 11,20. De tarde: 213 e 5,10.

LlNllA DO VALLE liO VOU(iA:-Ds Al-

bergaria para Espinho: a» 6,th da manhã,

3,15 da tarde. De Espinho para Albergaris,ts

8,!0 da manha, e as 7,1l0 :la tarde.

Cartaz do “GAlllPEllOu
m

CULLEGID 1101111111110

Praça llariutz lt l'nmllal

 

AVEIRO

direcção d'este collegio, mon-

tado nas melhores e mais ms-

dernas condições pedagogicas, do

hygiene e do conforto, para o que

possue pessoal habilitado e casa no

nto mais salubre da cidade, ra-

rantindo-lhes a melhor installaçlc

e as melhores condições do apro-

veitamento.

 

llguas de 8. llitltlllt
_-_-_

5 n

H©TÉL MAM

n mais antiga ll'utit tlunm

Mesa do 1.' ordem-Bons quartel

hyglsntoos

Sala do plano-n Bala do bilhar

Campainhas olectrloas-Rstrstsl com

autocllsmo

Aecio-Limpeza-Eocnomta

Preços desde 1:000 reta

Pedidos de quartos, carros susto

moveis ao proprietario-Luis Mata

vaazmzcnçana
a
'A



HIâTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosoe,

\- Sa trator-ins, Hospitaes da Misericordla de Lisboa, Por-to e clinicas pal-ti-

cularess para a our-a da

l

TU

 

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças oonsumptivas em geral, que. abandonadas no seu principio, dão origem á.

ERCULOSE
O doente santa-se melhor com um frasco e curado tornando seis.

Preoaver contra os productos similares que á na pratica teem demonstrado se alteram.

' produzindo efieitos cintraros e prejudiciaes saude.

  

principses centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidào e asseio.

Pv hi- S- P-

arisi
1

AL INLEZA
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"VPAOUETES CORREIOS A saum DE usem
ARAGUAYA Em 7 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTO S

Montevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON Em 21 de agosto.

,Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,Bshia, Rio de Janeiro,

Santas, Montevideo e Buenos-Ayres.

ASTURIAS, Em 4 de setembro

Para Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montsvideu e Buenos-Ayres.

AVON, Em 18 de setembro

Para a Madeira,S.Vioente, Pernambuco Bshia,Ric deJaneiro,Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres. . .

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 495500 réis

) e r b s r Rio da Preta 5415500 D

A BORDO Ill CREADCS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos ps1uetes, mas

para isso rocornmendamos toda a antecipa

ção. _

Os paqucies de regresso do Brazd offerecem todas as commo-

didadcs aos srs. passageiros que se destinam a Paris e_ Londres.

Acceltando-se tambem passageiros para

law-York e 5. Miguel (Ponta Delgada) com tractor--

do em Southampton.

AGENTES

NO 'l-*OIerOz EM LISBOA:

TAlT 8: C.° JAMES RAWES & C.°

19,Rua do Infante l). Henrique. Rua d'El-rei, 31--i.'J

Wáááüéwâgátááâ 2 na 224333333332952!

arritin nr rrrrnnrn i vrrnr

MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens)

AVEIRO
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O proprietario d'osta antiga e bem conhecida officina, agou

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e maohinis-

mos indispensaveis á boa execução do todos os trabalhos de ser-
rslharis, convida todos os seus antigos e em““ freguezes, e o
publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oilicina e

armazena, onde se encontra, por preços sem competencia, um
variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competenlissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas do

ferro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele-

gsntes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-
pletos, fogões de cosínhs de todas as dimensões e systemas e
eolchoarie para as ditaÉ' esmas.

Construa motôres a vento, nórss para poços, portões, gra-

des, fechadurss, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todos as obras do ferro, e executa toda e qualquer obra do ser-
ralharie, por mais diíiicil que seja, onde se encontra tambem á.

Venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,
etc.

_ -Os preços de sus casa são os mais convidativos que é pos-
«sWel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam confiadas

não receia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serrslhario, a maior d'AVeiro, antes de

le decidirem a comprar ou encominendar qualquer trabalho da

especialidade d'este essa.
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PEARMAOIA CENTRAI- _

Francisco da luz & Filha

3 Dlrectur technico-Augusto Goes
u_

. Rua dos Mercadorias Grandioso sortido de todos os artigos para. s presente eszação, impor-

: tados das mais al'smsdss casas do psiz e do estrangeiro. _
. AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2,5000 reis.

U Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.
O Sortimento completo de drogas Jersoys e Boleros de malha, para senhora. ultimos modelos.
. “Edwin“ 8 especialidades Phil" Meltons e Aslrakans para. casacos e capas.
g m“Oeuüusr P01' PNC-09 m°d¡605- Pelerines e bichos de peles de mais alta novidade.

o V“ied“d8 em “bout“ medici' Casacos de borracha. para. homem, desde 125000 reis.
O '1805. ”Nuit“, irrigadorem mama' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora a oresnça¡
o loiras, f"“das PME WWF“. tim' Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 23000 reis.
J' leitasa “herwmnen'os Clínicos: 9”- Grande sortido de artigos de malha para oresnçs, tses como: casaqui-
9 Encarregs-se de mandar vir dos

nhos, boléros, vestidos, touoss, saiotes, carpetes, eto.

Camisolas e cache-correta de malha para homem, senhora e creauçe.

Meias e piugas de lã. e d'elgodáo, luvas de malha e de pellce, espartl-

hos, chales, cobertores, Hanellas, velludos, pluohes. sedes, guarnições, gn-

ões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

ÓÓÓÓÓÔÓÓÓÓMÓNÓÓÔÔh§§§§0§§0000000 #ONOOQÔOÔOOÔOOÓÓÔÓ

llnlilieiçio le lllzlll reis ~

A-SE uma gratificação

de cem mil reis e

D quem fornecer indica-

ções para u descoberta de pes-

soas que façam o commercío

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro›

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Bor'

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

  
CONTRA- ' a

\A'DEBILIDADE

Farinha Peiloral Ferrnginosa

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que é um excellenls

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

dehil ou en ermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou creançss, é eo mee-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente su-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

atteslados dos riineiros medicos gs-

rsntem a sua e creia. o

Conde do Restello & 0.'

' LISBOA-BELEM
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Xarope peitoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes a

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra, tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

lilica e tambem o unico legalmente

auctorisado e priviie indo, depois de

evidenciada a sua e macia em muitis-

simas observações ofiioialmente feitas

nos hospiraes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especilicm contra as brmzcliilea (agw

das ou chronicas), definem, [esses rebelder1

asse convulsa e aslhmulica, dôr do peito e

contra todos ar irritações nervosas.

A' venda nas pliarmaeias. De,

posito geral: Pharmacla Fran

co, F.“-Uoude'do Restello O." Negociante em Paredes do Bairro

Belem-Lisboa.

Clarele. linlo e branco, aguardente

, ENDEM-SE a preços mui-

tender grandes ou pequenas

porções, dirija pedidos a

Peça-88 sempre o HISTÚGENÚ -LLÚ PIS)
Unico que cura

Unlco lnalteravel

Para a cura da DIABETIS preparamos o l'llstonono antlçdlabetlco. formula
93090131 de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a. trata-

mento do Histogeno anti-diabetlco.

Formas do HISTOGENO LLOPlS

preço ao HISTOGENO l

1

l

  

Hlstogono llquldo

l'llstogono granulado

Hlstogeno antl-dlabetlco

FRASCO GRANDE, l$l00 reis ._

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios;

Vende-se em todas as pharmaciss e drogarias. Representante geral em Portugal A.Mndl-

l al-dro arla de Antonio Cerqueira da. Motta & 0.'. Suco. de Sinto: Csrie as..

grilrlibos, Ruagde Mbusinhc da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, O'. Mahony do Amaral.

Rua de El-rei, 73, 2.'.--Ern Aveiro: PHIRMACIA REIS.

“WVÓÓQÓÓÓÓÔNÔÓÓÓÓÓ000“999“#ÔÓÓHÓÓÓÓÔÓQÓOQÓQNÓQÓÓÓÓÔÓQÓÓÓÓÓÓÓÓÔÓO ›§§§Ó§§§Q

“A ELEGANTE”
Modas e confecções

AVEIRO

Perfumarias Preços medicos

llllllllllllllllllllll llllllllllllllllll

DE

Oamisaria e gravataria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Meudcslbelte, l a 3
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Biloulerlas

O

\linhn nutritivo dr carne

UNICO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junta da

Pcaras sa ga saude publica e privilegiado

A mais rica estancia do paiz

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

 

33 istencia medica, pharmacia, masatsisamo-

vo estabelecimento balnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande

Casino-theatro, estação telegrapho-postal, vac-

caria. e illuminação electrico. em todos os ho-

teis .pertencentes á Companhia., no Casino-
theetro e em todos os parques,›etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithíoas, arsenicees e fer-

ruginosss, uteis na gotta, manifestações do arthri-

tismo, diabetes, 'nd'ecções de ligado, estomago, intes- d!

tinos, rins, bexiga, dermetoses e muitos outros pede-

cimentos, como o provam innumeros attestados das maiores

notabilidades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos ellen muito

ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ma-

gniñcos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D_ Fernando: muito gazosa e bicarbonatada Ic-

dica, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes

de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e

pharmacias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-

nhia, rua da Cancelha-velha, 29 e 31-PORTO.

Depositarioe,

EM LISBOA-.J. M. Vasconcellos da C.', largo de Santo Anta.

m'o da Sé, 5, 1.', _

EM BRAGA-0M é Sousa, largo de S. Francisco, n.” õ

ASphalto

  

lINlMÉNm .GENE
    amam' “.33“.saguão

Joaquim Rodrigues Mar- 00:61:16.

tins da rua Alexandre Hercu- .alquem m

lano. da villa de Ovar,íaz de..

publico de que se encarrega meo-nn

de collocar asphalto para ve- "mmm'm'lml'mpwmmm'

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços convida-

tivos.

Para tratar com o mesmo

-OVAR.

VINHOS

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

  

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

13000 kilos. .. . . ....GJOOO s

 

to convudativos. Quem pre- O

l Créme Simon ° “'“1pure ea

damas e ler uma bella csrnsçso e este tom

mate e aristocralico, signal da verdsdsi-

ra belleza. Nem regras nem borhulhss nem

pintas rubro: a epiderme sã'e clara, soe

como os resultados obtidos pelo uso (pega

combinado do Ci'émc &mo-1, do l'ó d

8M Simon Exigu a "rd-dolu um¡

Manoel Alves da Silva

ANADIA

Beoommendedo por esnteneres dos

_mois distlnotoe medicos. negar-ente-

s sue superioridade na canoa

de toda: a: doenças e umpn qm [precise

:cantar na força¡ aumentar arames¡

empregando-se,.com o mais fell¡ ,ext-

to, eo¡ atomgor, ainda or mais debeic,pc-

ra combater a: digam: uni-'u e Marie-

rac, a dwpepsic, anemia, eu iu do: or-

der, e raclntima, apracçõu ucrophulottu, de.

Usem-n'o tambem,com o melor pro-

veito, as pessoas de perfeita saude.

que teem excesso de trabalho physlee

ou intellectual, perl reparar espadas

ocosslonadas por esse excesso e tre

balho, o tambem aquellls que, nie

tendo trebelho em excesso, resete.

comtudo enfrequeoer, em consequen-

cia de sue org-ulsaçso pouco robusto.

Está tembem sendo muito used.

Ls colheres com queesquer bolachas

eo lute/;milan de preparar o ”tem

dera receber bem e ellmenuçlem

jantar; podendo tambem temer-se eu

load, para e naum: completamente

gestlo.

E' e melhor tonieo nutritivo que,

se conhece: 6 muito digestivo, fertil-

cnnte e reconstituinte. Sob a sua in-

lluencls desenvolve-se repldemenu e

apetite, enriquece-se o sangue. forte-

leeem-se os musculos e voltem as ler-

çes. Um cell¡ d'cets vinho represente

um bom bife.

O seu site valor tem-lhe conquis-

tado ss medalhas .d'om ein tada u

exposições nacionass e estrangeiras e

que tem concorrido.

Acha-se à vende nas principses

pharmscias de Portugal e estron-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco &G.', Pharmacia Fran

00,151” Belem-LISBOA.

GDNSTANTINO 'MOREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com !alho no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aecim

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguesia

de Cacio, o qual satisfarásple-

namente os seus freguesesgtan-

to em veces como «em carnei-

ro. As reces serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser -veriâcsdo o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes:

Cerne do peito e she '940reis

s propria para es-

ssr . . . . . 280 .e

r da perna limpa

sem ôsso . . . . 400 s

Carneiro. . . . . 220 e

Os dias destinados para

venda n'êste estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 12 horasdn manhi.

,Ver P947?! @0131


